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A approvação do tratado com a Inglaterra foi. nossa politica e se os echos do parlamento fos- 
uma dessas taes novidades, e a verdade é que. sem papagaios com certeza que passariam de ha 
essa approtação não foi novidade para ninguem. muito tempo à sua vida a papagucar esses pro. 
porque toda à gente sabia que esse tratado fosse grammas de vida nova, com que ha um bom par 
foal fosse, seria aprovado agora, do mesmo mo-— d'annos todos os governos que sé teem succedido. 
do que ha coisa de um ano se sabia tambem . no nosso pais, tem feito em camaras a sua apre- 

  

      
  

ue dile não seria votado fosse qual fosse tambem... sentação. CHRONICA OCCIDENTAL “A Cowtra movidade da política é a apresentação. Entretanto o actual ministerio tem uma manei- 
E qa ei de meios o plano de economias e moralida. ra de ser profundamente original, de assinalar aElgrevo esta hronica precisamente na vespera de, que O governo apresentou na camara, O seu. a sua passagem pelo poder com uma novidade de 

luas primeiras novidades theatraes da actual. programma de vida nov primeira ordem é esta mancira vem à ser. cum-       poa E “oca de Verão e ico embarca o um pousos P Não peeea tambem pela originalidade esse caso,“ Pri o aca, programa e fazer estas economi 
dito Porque  tontara “com essas duas movida: porque pianos de economias é de moralidade não. mas fazel-as Sem pocira, de cima a bai Ss Para panel assumpio, muto ienos pel. São de modo mem uma novidade na polca 
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Portal artática que elas por vencura tenham. portuguezs do estes pa oras indiférenes pa 
qo 348 Pela escacez Sompleta de assumptos com. Novidade grande “e «original seria a de um so- ' due sé apresentou este ano O mendo dO mez de | vero que sé apresentsss à declarar em cóces, então sim, No O governo er 
nho, ve a gastar frea é airar com o dinheiro às ade é nós seremos dos primeiros a 
Da rm nowtaditi E dO mundo polegar jo o 
Me mias alem de eu não gostar imcirimente Bad“ Fazel-o não cra com certera novidade nenhuma Verémos ? 

visar por iss imundo às novida ms dize o sera profundamente riginal & novo: Oxalá que sim p ; E a ão São duma movidado tão ori “Agora, dizer 0, contrario dizer que se Vae Mau É 
encore ini cep fit uia epoca da con ômis profundas Fe .. 

  

is é uma dos banalidades mais banaes da A* ultima hora quando imaginava-mos que não. 

. CASTELLO DE ALTER DO CHÃO 
(Segundo uma photographia do photographo amador sr,     Cordeiro Godinho) 
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teriamos outro remedio senão metermo nos no 
ensaio da Gran-dugueça de Gerolstein, à novidade 
do theairo da Avenida e no ensaio geral do Sonho 
de Ventura a novidade do teatro do Gymnasio 
no verão para arranjarmos assumpio pará à nossa. chronica, apparecem-nos ão mesmo tempo quatro 
novidadés, uma triste uma outra um bocadinho 
assustadora, outra eminentemente comic e nal” 
mente outra de grande importância literaria à darem-nos que fazer. 
À risussima é à morte repentina d'um grande 

medico, dum illustre professor da Universidade, 
de Coimbra é que ha poucos annos estabelecido 
na nossa cidade, grangeára logo grande fame € 
Targa clientela : 0 dr. Lourenço d' Azevedo. 

dr. Lourenço d'Azevedo era uma d'essas 
altas summidades medicas para quem se appelia 
sempre nas doenças estrênameme graves nos 

mos senão desesperados, era um 
de 5, de suprema instância, Eomo em todos os puizes ha sempre trez ou quatro 

Muito considerado. pelos seus tollegas pelos, 
seus profundos conhecimentos scientiicos e larga 
pracuca clinica. muito afamado entre os profanos 
pelas tradicções, que corriam das suas milagrosas. 
curas, 0 dr Lourenço d' Azevedo tinha muto que 
Jazer &m Lisboa € era um dos medicos mais pro- 
curados tânto pela clinica particular «omo pelos 
serviços de saude oficiaes, para que O governo O 
chamava sempre n'estes ultimos annos, como um 
das capacidades medicas. mais provadas e reco nhecidas 

Desde que o dr. Lourenco d'Azevedo assentou 
em Lisboa a sua residencia até hoje é com cer- 
teza rara a commissão official de medecina, ou a 
conferencia medica, particular de certa importan- 
cia em que não apareça o seu nome, é mesmo 
de fóra de Lisboa o illustre medico ra a cada 
momento chamado com muita instancia para os casos dificeis e perigosos. 

E em muitos d'esses caxos a sciencia do llustre 
clinico, o seu magnifico olho medico, e o seu aba- 
lisado 'e seguro conselho fizeram 6 milagre que 
se reputava impossivel e d'ahi a Fama dia para dia 
crescente do dr. Lourenco d'Azevedo, a confiança 
ilimitada que neile depositavam todos os enfer- mos que O conheciam, 

O dr. Lourenço diAzevedo não era muito no- vo já, mas não era um velho. 
De apparencia forte, robusta, aturando sem des- canço uma vida muito trabalhosa, uma clinica enorme, à sua morte repentina é inesperada sur- 

prehendeu tristemente todos quantos o conhe: 
ciam. 

Foi no dia 18 que elle expirou. Andara todo o dia a ver doentes, é até por signal estivera num hotel a vêr um doente de enfermidade um pouco suspeita-— o nosso segundo assumpto — Recolhera á tarde a casa, sentara-se é meza, para jantar quando de repente foiatacado por uma grande he- morragia seguida de perto por uma paralysia par- 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  Chamado imediatamente um medico, o sr; dr Monperin Samos, quiz este, atenta à gravidade enceme do ma. sangra o, O dr Lourenço d Azevedo oppoz-se a iso se- gundo contaram os jornaes, alggando que 6 seu estado de fraqueza não lhe permita solier para das de sangue £ à paratyora subiu rapidamente e iai a made bre medio era Códaver esp 

  

  

Fava. conhecendo perfeitamente o seu esta Sentindo à morte que se aproximava 
fatal, Sta 

  

placavel, 

Dissémos que um doente que o Dr. Lourenço Azevedo vira no proprio. a da gua oro era segundo assumpio à que nos referimos ne nes pio da nossa chronic. a ta/assumpto um bocadi. 
Esse doente” viera do Lazareto na vespera é viera JA com uma febre viene a du rena e do Lasaréto não apresentara symiorio de icçs doçeça ue ção foi dia à opinão do dr Lorenço diâse- vedo o vêr o doente e tamo! que. oo Bom os sympromas da enfermidade dr co uad onterenti dão, or chamado o ar dr 

  

  

   Matos Chaves para ju tamente com o ilusie clinica exominss Pa dun mas o sr. dr. Mettos Chaves foi Ve opinião contra. io ua cu jonaça Pe ET go Bida meisos qu o doente [emos do Cia ponteira Ee de atenço do RR mine oie chamado 0 Sr, dr Are de Onda 
Pespeito «elle as n.esmas apprehe. sões do dr, TEBsata de que se tratava de molesta suspeita 

   

  

  

é contagiosa, é communicado O caso á polícia, nessa mesma hoite o doente e às pessoas que 6 iraavam Rearam isoladas noticia correu rapidamente pela cidade cau- sando coma sensação mas não Bavendo morivos para sustos pelas providencias tomadas prompta- mente e por estar o caso submetido à viilancia de medicos distintos. como são os drs, Mattos Chaves é Ayres Ornelas, e a um funccionario tão. inteligente, tão zeloso, e tão habil como é o dr. dr. Pedroso de Lima, 0 tommissario da 2. divisão policial. 
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E para fechar a chronica a ultima notícia, a no- 
cia litreraria. 

Sabemos que foi hoje dezenove, posto á venda 
nos livreiros o romance, O barão de Lavos, orig 
nal do nosso presado amigo é illustre escripior 
Abel Aceacio Botelho. Conhecemos o assumpto 
do romance e conhecemos o talento notabilissimo. 
de Abel Acencio tão brilhantemente afirmado na. 
Juocunda e na Claudio, duas peças de grande mes 
recimenta de que aqui fallámos largamente quan- 
do se representaram no theatro do Gymnasio e no. 
theatro do Principe Real, e por isso apesar de não 
termos ainda lido a nova obra de Abel Accacio, 

damos o seu aparecimento como um aconte- 
cimento litterario de primeira ordem, como o é 
sempre, em toda a parte a publicação d'uma obra 
nova d'um esaripror do alto merecimento de Abel 
Accacio. 

   

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— rats — 

UMA RECITA 
EM HONRA DE GERVASIO LOBATO, 

A festa foi a ag do mez passado, mas nós ainda 
agora vamos fallar d'ella 

Mais feliz que Santo Amaro. a quem festejam 
na vespera do seu dia e às pessoas que chegam 
no dia seguinte não vêem Já vestígios de festa, 
Gervasio Lobato tem ainda hoje quem venha fal 
dar da sus recita, como sé acabasse de assistir a 
elia, com a memoria tão fresca, tão lepida, como 
só à pode ter quem vem de assistir á representa- 
ção da «Em boa hora O digay» com o figado deso. 
Pilado e o espirito alegre, depois de ter abraça- 

  

  

do Gervasio Lobuto, no mio des ovações de um 
publico, entiwisiasmado: e sobe uma chuva de ro: 
fas de Panlo Plantier à innundar o palco e à pe: mar 0 ambiente com o seu aroma festivo. Tudo isto lá houve e à faria ores, ovações 
abraços, brindes, legrn, uma festa, “as uma 
festa de amigos. de admiradores, que são todos 
que conhecem Gervasio Lobato, que apreciam O 
deu talento, gue estimam o seu Earacter como e estimam as Joias, que admiram as qualidades 
artista é do homem que se completam e format 
aquele espirito alepie é coração bom, fazendo a 
Telicidade do lar e tendo aindi para repartir com 
os outros nas horas alegies que, lhes dá coma 
Ieiuora dos seus escritos Ou coin a representação 
das ss comelis E 

ee Uma quer noutra 0 seu reportorio 
numedoso, sem velumbres de cançaço, cada vet 
mais vivo, mais novo, mais imprevisto, abariot 
do praça, de uma praça mesgotável, que 
multiplica” de peça para! peça, sem se reprodusin 
Sendo um verdadeiro desespero para os confrob: 
tos, debique que tem por c4 muitos apaixonados | 

Bos estes apaixonados não tem nada que fis 
cn dE poda E LAR Ma disesão fe a En boa Hora o diga, é inlerio 
Commissârio de Policia, mas o que é verdade 

mente uma comedia, extremamente” engraçdi 
em que se encontra um bom par de ridículos 
Bem “observados é bem aproveitados, sem porto 
nenhum de Contacto. Com Guiras producções 
Fresmo actor é Dara quê se à sema é to [ari 
E tem tanto que mandar. 

Oh 1 os ridieulos dão de sobra para milhares de 
comédias, e são les todos juntos que consiluei 
aigrando comedia da vida j 
Ugrande segadoiro que os hade ceifur de todo, 

aindé pão esti inventado, € Gervasio Lobato 
aproveitando os bem, sem fel, com extrema até 
SLenica abricando. quando minto aquelas Eai 
Pugas de que nos fala Fauntino Xavier de Novaeé 

Nas da” festa € que nós pretendemos flar é 
ella Justica 6, valor da obra, porque o publi 
asda aqui rea ao Ee Fere rágio da pia, o que era já um triumpho pa 
Sel quetor É GÊ não teste oca pes som 
êemenss de representações é a Em boa hor 

defusss com forças de chegar à ás 
G$ das mansão gaiteira como eins E 

“Se ha tais tempô as emprezas dhentraos tes 
sem fito que à empresa do theatro do G mi 
io principiov à fazer'o anno postado reservando 
md eéra para o auctor ao fm de um certo ti 
mero de Febresentações da mesma peça, teriam 
tido que repisar muitas (estas em honra de Get 
Vásio! Lobato, e Os. seus. amigos já se darlam a 
Perros para detiar modo de lhe fazer agradavé 
Rirpresks. nas noites dessas festas ç Desta “vez matutumos um boccado sobre 
que Se havia de fizer. Hiogve varios alvos mais ou menca ese veis deniro do tempo de que sé dispunha. 

E ("To cada um fizesse a sua caricatura, num 
album que todos le oferecesse mos, lembra! 
Pedroso Lima. : o 

rdalio appoiava, pela mesma razão quê 
infante: D.Pedro obrigava os maltezes a roerem 
a colher de cluíre com que comeram a assorda 
que De Pedro arrônchata. com a ava colher de 
doa de ão pondo no Bm à cada um o so 
“Mas eu não sei desenhar, atalhava um, e logo 

onigo é Um terei e quano, e por im OP 
io que fôra da lembrança. 
Pi a elhor é offeresernsos-lhe um grupo de néê 
todos, alitrou não se! qual a 

“oras iso estará Frompro até ámanhá é noite? 
Observou judiciosamente um de nós. 7 “6 Bobone é que o ade dizer, lembrou ain 
Pédroro de Lima Pois vamos ao Bobone E dito é fato, fomos todos ao nte phico do Bobonie Para tm art como Aguso E 
Hi de Vinte € quatro Horas. tinhamos em noso 
poder a ela phototanha que vo reprodu 
Ex ponto menor, na erávura da 4. pagino. 
Nim diouiro modo poderiamos oferecer a Ger, 

vasio Lobato, na moite da sua Testa, a que assi 
a ami real e a melhor sociedade de Lishos 
Gs “nossos retratos m'um grupo muito grates 
mada com as nossas aseinatore e deposto Bis 
Suas mãos, Go e nosos braços da mas 
âmisade é preito ao homem é do artista 

E eis quê nos achamos chronistas deste fact 
memorável. 
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jobone não ha o Bobone não ba 
0550 

  

  

  

  

  

Gaetano Alberto 

tels à 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
CASTELLO DE ALTER DO CHÃO 

  Na vasta colecção de castelos de Portugal que temos Feproduzido. em gravura, nas paginas do Einexre, como outros tantos decumentos da ve- 
a tório que, assim, vamos areivando. fura 

“je 9 castello de Alter do Chão, que reproduzi Ts de uma bella photographia que nos foi fe. 
eeiãa pelo sr. Lulz Cordeiro Godinho, amador 

Biotographico, que apresenta provas muito apre- laveis do seu bom gosto artístico. 
O eistelo de Alter do Chão, diz Pinho Leal, no feu Diccionario de Portigal Antigo é Moderno, Sue foi mandado construir por D. Pedro 1, o qual Esfitiu a parte da sua edeficação; que concluiu a 2 de setembro de 1359. «ie castello oi por muitos annos defeza da 
la, que no tempo dos romanos fôra cidade im emante sobre o nome de Abelterium, Eltori ou 
Pissava então por esta cidade à via militar ro Paga que seguia de lisboa a Merida, i em 1216 que D) Alfonso Il fandou às vilas. 

de Alter do Chão e Pedroso, no mesmo sítio on. A existira à Elteri dos romanos, é que então já fora abandonada pelos arabes Seus ultimos habi- 
nes antes dos portuguezes é ão nos fala a história de nenhum grande feito raticado no castelo de Alter do Chão, € por isso 
sta rama mais vem do tempo que dos estragos 

loje esté castelo é propriedade particular, e 8 5eu possuidor concerva-o como uma reliquia do 
assado, tendo-lhe feito alguns reparos sem lhe far 6 cunho da antiguidade. 

Alter do Chão é uma vila importante do Alem- 
io, pertencente ao disto de Portalegre, O seu 
Multo fem situada: em terreno elevado É das 
“is pitiorescas povoações d'esta provin 

ANTONIO ENNES 

  

  

Comissário Recio x Moçanmque: 
  O, Diario do Governo do dia 19 do corrente, Egbicou um decreto nomeando 9 se, Antonio Eme para O cargo de commissario regio na pro- cia e Moçambique. para proceder à execu- 

dido tratado anglo-portuguer com respeito à delemitação das nossas. fronteiras n aqueila pro- 
Vineia, É mais condições do referido tiatado, se. 
dolo as istrticções das pelos srs. ministro da 

navio podia. recabir esta nomeação em funccio- Aero mis competente que sr. Antonio Ennes, ministro da marinha e ultramar, € que col: O, portanto. ativamente nas negociações que 
ram , cabo o novo fado 5 Y Sonhecimento que 0 sr; Antonio Emnes tem Ee desta questão, a sua inteligencia e desejo de. Bem servir à patria, tão predicados que o recom- endavam m'éste momento para a dificil comi 
We vae desempenhar. “À pião são isto simples phrases banaes ou de cli. Sé que à cortezia ou complas-encia faz muitas 
jo, dizer, arespeto de Gualqur nomeado: Sloso é atê dizal o, tratando se do sr Antonio Éenes, cuja vida politica é bem conhecida, assim. Éemo 'o seu talento, pelo qual tem conquistado. [Pas altos cargos di povetnação: piEstão bem na memoria de todos, os seus trium- 5 literarios, ninguem terá esquecido a su emma de jornalista, que fez, por assim dizermos, DE 4 dia para o outro um Jornal como O Dia, Procurado e lido com. uma popularidade que não alcançam o fim de grande numero de nos, é como elle esse jornal conquistou, pelos ARE escriptos, a pasta, de. ministro. da "mari. 

dios S6 Oecupou mo ultimo gabinete demis- 
À sua gerencia na pasta da marinha foi das ge. cias mais dificeis que este ramo da adminis: Sequblica tem tdo. úma lucia constante, sem treguas, atravez dim P$Fiodo anormal. em que se accuimularam alfculdades” sobre diticuldades, que fariam va- 

Rir O mais esperimentado. mis que ele, novo GR. Empreza, soube vencer com animo e energia, arfanisando” em  p: cos dias a expedição militar EiMocambiquey providenciando sobre os aconte- ento da há de, Thomé, da Guiné e do Bihe 
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INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 

xI 
(Conclusão) 

BANCO DE PORTUGAL. 

Preco nos que não srá-o desagrado d le ros par ea completa et arg, fa ado de O Sm SEM iara o delito dont dulcuaiaio 1 
e ON Ma ae ia sto Be nem o 
E ão cai G 
vamos: dizer, em breves linhas, para não alongar= 
Re qa Sa o aba fale da cana pao So doa donde E Fe ae E ro ana ass ERR GU SO Ras Na E a ni dos Calado emita o dg da fe Pa Ao! do o, er ameno one do o Ba” murado Bel oops & So as cloioeno por di tao Pee de do ala 165 eta ipod SB ro À aaa mun tão 

pare do eião que daea para a ria do Arsenal Pe a o Pg aid a eira par ro 
pose pl pao de fa ue te a de 
qi orando daltabo. fo Banco haz 
via ella alugado a parte dianteira do edifício, que qi ado PS oito: E inchada qo da MP çSO Caras O coro cent gia coma q grande ponto de eco quê Gado Pa ane Loum pat mnán 
E pa SEO vam crrubges. me Bor fal SS 4 prio do A obras Stein fuel que hole e ve sore oie 4 Bandeca d ado do Rod. 
o Pao 4 cer come havia um pe. 

Cid an Ea o gos Ir duas 
a amet eldas E ea cce Tras inha quátro ae 
assi os Cro edad s abtodo 3 
seio Je dE no pio pigs 
Ediro pisob e as quatro mansardas, duas de cada am db, reg do chão ds casas fores onde se guar- dg Ge valores do bios ao SO Som no aegúndo DD ires mui goto 
as'aos serviços bancários. Forradas de magai. 

    

  

    

     

      

  

  

     

  

ficos pannos de arràf, rasgadas por grande nu- 
mero [de janelas que” as iundavam de los e ar 
olhando umas para O largo, outras para & rua do 
Arsenal, essas 'salas. davam. não só excellentes. 
acommodações 4o movimento, do banco, mas 
tambem a outras repartições, e designadamênte d administração do contracto! do tabaco, junta de juros etc. 

Nas outras dependencias do edificio achavam-se 
instaladas as companhias das Leztrias do Tejo é Sado, seguros Fidelidade ete, 

Separadas por um estreito saguão, que corria 
ao longo, éste a oeste, havia os predios dos srs. duque de Palmella, barêneza da Folgoza e Santos Vabia. foreiros à camara municipal, Rebentando. subitamente, devido a causas que até hoje ficaram estranhas, O pavoroso incendio, na memorável noite de 19 de novembro de 1863 
que destruiu quasi todo o quarteirão de edificios 
no grande quadrilongo, que vimos de mencionar, 
o banco de Poriuual não Foi poupado por esse vo” 
az incendio, que reduziu a cinzas em poucas ho- ras valores enormes, calculados em mais de tre- 
zentos contos. 

Folamente para o Banco de Portogal = e por 
conseguinte para a nação-o fogo não poude pe- neirar. nas se fortes do difcto onde se achas 
vam guardados — segundo o relatorio — não me. 
nos. de 25:000 contos em moeda e outros va: 
lores. Era então presidente do banco o abastado ca- 
pitalista José Lourenço da Luz que, durante as 

  

  

  

«derrocadas que se succediam à cada instante com horrivel fradasso, fez remover toda à mobi (à excepção da mesa das sessões da vercação para o adro é sacriia da egreja de S. Julião, edeve- mos. Confestar — parése que a providência quiz neste enorme desastre proteger O Banco e osmi: Iares de familias que ficariam na miseia, porque 
devorando elle, o horrido. monstro, com às suas. faúces incenddas.a grande massa do eita do 
méiro andar do banco onde se achava a thesou- Faria. que pouco sofreu, continuando portanto eciuarem-s ali as operações buncarias e as reu- niões da direcção até 187 Poucos dias depois d fatal sinistro — em 1 de dezembro, se não nos falha a memoria — reu: 
niv-se assemblea geral à qual presidiu o sr Si mões Margiochi, decidindo-se, depois de alguma discussão, que de. ndquiriste para o banco uma casa quê fbso Exclunvamene ua  lvre de nr 
“rambem foi deliberado que se celebrasse na egreja de 'S, Julião, em acção de graças, um co- leme Te Deum Lavdamis por terem escapado á acção do fogo todos os valores do banco, so lemnidade que efectivamente se realsou nó dia &, Com enorme concurso de povo. 

  

  

  

  

  

    

Cerca de quatro annos é meio depois do que 
acabamos de narrar, foi a direcção do banco de 
Portugal auctorisada a adquirir dois grandes pre- 
dios, um que do lado O-N fazia quina para a rua 
Aurea é outro com frente para a mesma rua 

Essa auctorisação. que lhe havia sido dada em 
são de 26 de junho de 1868 foi desde logo sa- 

tisfeita pela zelosa direcção, à testa da qual ainda 
se encontrava o deligente accionista José Lou. 
renço da Luz, E: 

s predios foram comprados por escriptura pu- 
blica de 11 de setembro mo sr. Reis é Viscontel. 
los por 6G:o3gmoco réis, As referidas proprieda- 
dês, reparações que m'ellas se fizeram para as apro- priar ao fim a que elias se destinavam, mobilia é diversos utensílios para as auamecer, importaram ao banco-segundo os relatorios--na importante somma de 114:037iSutg reis. 

Em 21 de março de rs70 começou a effectuar-se a mudança ficando concluida em o domingo, 27. Na segunda feira, 28, o Banco de Portugal abriu 
as portas da sua nova casa, começando o giro das suas operações m'aquelle excellente edificio, já devidamente resguardado por bons guardas-fogos dos predios que com elle confinam, inteiramente livre de inquilinos, e com vastas accommoda- ções. pará funccionar, e optimas garantias de es- abilidade e vepuranço. “DUMAS E O edificio actual em nada se parece com o pas 
Jacio devorado pelo incendio de 1803, Forma como. 
acabémos de dizer, todo o segundo quarteirão. 
deste, lado sul da rum Aurea, tornejando para as 
suas dos Capellistas e S. Jubão. 

A sia configuração e altura são exactamente 
as mesmas de todos os outros quarteirões da rua 
Aurea. distinguindo se todavia d'elles pelo seu 
irreprehensivel aceio e solidez e por ter ao longo 

  
  

  

  

  

  

    

 



  

UMA RECITA EM HONRA DE GERVASIO LOBATO 

  

  

        Gaeno oreeescimo a Grarasto Lomero, WA NOITE DA sua besra Mo 

  

  tão po Granato (29 De mar pe 1891) 
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fe fia de janelas do segundo piso cem grandes letras de metal bronaeads o des? ee Bico sê ORTOEA Lim E) COMPOSTO de quatro andares en: do cada andar quarr janelas para a rua dos Ga. telas onze pára à ru o Out e dez para a rua 
À tatrada principal faz-se pelo Jado da rua 
apellistas por um pequeno portão de ferro soli- digente artótad, ia O do da ria de 8 Ju. ão ha outra porca, tambem de ferro, que dê ser: Yentia para as trazeiras do edifício. E limamente pouco depois dá lei de q de julho 

  

“como a de 1846, nem tão longa é dolorosa como 
a de 1876. ? iá O Banco de Portugal tem recursos formidaveis, vastissimos, para, poder luctar e resistr a umá. rise monetaria tanto ou mais do que 0 seu hoje competidor, e digno emulo, o Monte Bio Geral, Casa! sem duvida, mais feliz porque não serve de caixa forte ao governo é não lhe faz supprimen- tos sénio: quando muito bem quer é tem nã. Sua livre yontade, o, que nem sempre tem acon tecido ao Banco de Portugal Mas este ainda mesmo por se tornar o banqueiro 

  

  
  

—    
nos dominou —e que constituiu o nosso maior. 
perigo — jaz quasi que dominado. 

Haja pois muito tino, muita prudencia e muita. 
energia e em breve a bonança succederá a esses. 
dias tormentosos, e de negra memoria, que ulti- 
mamente à nação tem atravessado. 

Para que o estado economico e financeiro de 
Portugal se levante e prospere é precisa a coope- ragão de todos Os bonk portugueses, mas também É preciso — muito prineipalmente o bom tino 

Silva Pereira 

  
  

EDIFICIO DO BANCO DE PORTUGAL, EM LISBOA 

de gg. 1557. que reorganisou o Banco de Portugal, o IS 1! ampliado par o lado da rua de 8. du” Jão com o predio n. 175 à 181 que lhe era conf Pamto e para a rua Nova dElei com o predio ni» 89,3 104, que confina com o banco de Lisboa. Agares! Becas nova propriedades comprados quisa do dr, Augusto Zepherino Rodigues áram “ao banco a somma de 01:416:348 Pés 

  

  

Fechamos este artigo que já vae mais extenso | REG 3e ao princípio suppunhamos. desejando as. — Qisres prosperidades à este utilissimo estabele- fevénto de credito. nacional, que está passando. Rx Mais uma nova crise, e que tem todos os fun- 
éntos para esperarmos hão seja tão funesta 

(Desenho do natural por L. Freire) 

do Estado é que mais póde resisti. Morto clle à 
nação, morrera tambem. Não havendo precipita- 
ção, estabelecendo-se medidas sabias, previden. 
tes e bem dirigidas, tanto por parte da direcção 
Como do governo — devendo uma d'ellas, à nosso. 
“ver, ser a substituição immedita Cas notas de gran- 
de padrão pelas de 1:000 e 2:000 reis afim de 
facilitar os trocos — havendo a indispensavel se- 
renidade, a devida prudencia e cautela que nunca 
nos devem desamparar nos grandes perigos para 
os conjurar, o banco de Portugal voltará breve- 
mente ao seu estado normal. 

Um dos males que ja minando o nosso credito. 
interno — a negrégada questão com a Inglaterra 
acha-se sanádo. O cambio de papel entre o Brazil é à praça de Londres com tendencias para 
a alta é finalmente o panico, que por momentos 

  

  

  

PAGINAS SOLTAS 

INPRESSÕES À LAPIS. 

Leitosa e em ouro a manhã cantava epithalamios, 
fresca e simples, enchendo a paysagem de fre- mitos, espiritualisante e vaga. Poúco à pouco um 
tom de carne nimbou o nascente ; as aves levan 
taram-se aturdidas. as ameixoeiras abanavam do 
vento matutino. Vesperal e palida uma estrella. 
morria, é um crescente tusco de lua, pallido tam- 
bem do relento e das balladas dos poetas, abria 
em prata no grande pavilhão somnambulo do 
ar... Eu Seismava na que me ficára longe. O 
comboio corria ; às arvores dansavam. 
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O meu comre-pieds piedoso agasalhava-me os jocihos e colorido a vegetação orvalhada, o sol resplendia num diadema rico sobre um cetro nu. tonáiisado de arbar. Tra muito bom dia ! = Muito bom dia... 
Foi o meu comprimênto para o visinho do can- to, que defrontava comigo. Conversáramos muito. artes de adormecer. Era um rapaz elto € magro. Tinha-me contado, quando o comboio ia em mar: cha, a não ser ouvido pelos outros, casos da sua ad hobermia, onde ampara quando à quando, uma nota sympathica de corição. Eu tinha umá ideia... Onde diabo. o vira eu ? Num foyer de 
    

  

theairo, discutindo operas, num café grazinando 
politica” é leutras, n'alguma casa de rua escura e 
erma?... De quando a vez, feito silencio, o seu 
bigodito negro arripiava n'um sorriso triste, é abria 
um livro de Bourget— Mensonges. Lia tminutos. E restava conversa. 
Que frio! 
Eu tirava então os olhos do exterior — largas 

pisnacies geadas, já muito luminosas, placidas e 
colicas, Um fundo de montanhos, um retalho. 

de bosque sem folhas, como um idyllio morto. 
“— Horrivel, meu amigo, horrivel O certo é que eu reconhecera n'aquelle rapaz 

franco, delicado sem galanterias, alguma coisa de 
romanesco, ou fosse do meu estado impressiona- 
do e saudoso, preso da molle nostalsia do adeus | 
ou fosse do destaque rutilo da sua figura no meio 
boçal é dinheiroso dos outros companheiros de visitem. Os olhos largos, quasi religiosos. eram. 
dum negro mythico, indiano ; à fronte eborisava. se na méia-tinta do Compartimento, & em todo 0 
Seu busto Huctuava uma nuance verde da cortina 

- Ofereci lhe cigarrertes ; accendi de- Havia um espreguiçamento mollengo em to- 
Excepto nós é um velho de oleographia — 

queixo saliente, oculos azues, barrete — do outro 
canto, tudo dormitava ainda na bemaventurança sadia dos bons estomagos Todavia era 0 instan- 
te em que o somno abala à primeira coisa que ro. 
ce no ouvido — rra, meus senhores, parece que estou em 
Traz-cs-Montos. Não me lembro de coisa assim | Pois, senhores. tenho rapado um frio estes dias | 
Qual Bragança | Era um padre, moço ainda, arripiado, estregan- 
do 05 olhos, d'úma pronuncia dura, aspera, em. 
gume, que 3º dirigia aos acordados. Ficava do meu lado, no outro canto, em vis d-»is com O ve- 
DA voz die fe d voz dielle foi como um toque de alvorada + foram-se abrindo bocas, uma apos outra, meça. 

amente ; depois espreguicaram-se disfarçados 
— anh ! Cfl— e em pouco, passava a mão pela 
testa, bem ahertos os olhos vendo o ceu limpos 

É Bonito dia, 
— Oh E mas que frio | Buf ! Fez.se uma ntmosphera de fumo alvadio : todos. 

conversavam despertos, a alma fresca é lavada no 
claro da manhã, um tudo — nada Iyrica e versatil, Eramos todos homens, Além dos quatro men. 
cionados, tomavam “os logares centraes quatro burguezes que formavam grupo, centerrancos tal- Esta jam ao Natal, às filhós lowejantes, às banadas ricas, talvez le longe, sem verem de ha muto a sua gênte, o canto do ólho humido, todos lamechas ao subirem as escadas altas dos pateos do solur, Falavam em coisas do Minho, restricta- mente, d'um só logar e todos se interessavam por 
serto nos mesmos gostos todos quatro appelia. vam para os mesmos personagens. quando era apontado um erro da Camaram e” tando — Um pola 
— Veja você aquella scena com a irmã. — Única ! só à Cacete, esborrachal-o terminava. o ais fogoso, de matacões castanhos, ferozes. O comboio parou muma estação. Os dialogos cessaram. Como receiosos, esperando cada umale 

noyo o arruido do andamento. Empregados tir tantes tingavam na gare. — Que é aqui?-— perguntou o vel O padre llucidou terminando:--optieias maçãs, 
muito boas maçãs, e fazem (elias uma marmala: da, primorosa... O velho abanou com apetite à cabéça, sorrindo, e a ponta da lingoa ciavanos 
o bei superior, ambio 

Seguiamos já. De novo a paysagem expars 
duma grande ventura pacífica de tclogo dia 

secto, pedindo cama, doçura de méncge, bios quentes. 
' velho e o padre conversavam, iridentes : os 

quatro do meio discutiam agora 6 administrador 
dim patife; e de novo o meu vizinho encadeou 
d dialago. EE dao, respito daquilo que Me disse, 
quella rapariga, da Lelia. 
E Ab É disse eu, relacionando me com a noite 

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

passada — bem sei! Estava agora a ver o que O 
sr. me tinha dito — Que foi feito d'ella?. 
 Suicidou se com phosphoros. Veja que Jou- 
Nós fallavamos a meia voz; os outros agora. 

barulhavam aceesos — um pau, senhores — ex- 
plodia o dos matacões ferozes 

O padre e o velho estavam boquiabertos. 
O padre nunca tinha ouvido um chorrilho tão. 

descarado de obscenidades como agora. 
O dos matacões chispava. «Um burro, com li- 

cença, um burro ! Era à cacete.» 
Parêce que trazia todo um diccionario de pa- 

lavrões para escandalisar o sacerdote 
— Pois suicidou-se, continuava o meu amizo— 

nós já eramos amigos —e era uma boa pequena, 
honesta, afinal o 

O certo é, que, emquanto eu lhe ouvia as pa- lavras sentidas à respeito da Leli, que elle certo 
amára — rapariga de hisioria dubia, fugida de 
casa, perdida e esfomeada depois, rota e vendida 
—a 'voz tremia-lhe um pouco, é na face pallida 
auroreou um vislumbre de sangue. Eu tive então 
mais empenho de saber quem ella era 

ra uma. hysterica.... Olhe, eu depois con: 
tolhe: devemos encontrar-nos, não é assim à 
Faz-me saudades, incommoda me. Serei eu afinal 
tão tolo como ella? — E o rapaz torcia as guias 
do bigodito negro, a mão tremula. Depois olhava 
as Mensongres — e sorria dum modo unico, esver- 
dinhado, 

— Não me venha 0 sr. com isso ! não me ve- 
nha o sr. com isso ! dizia o dos matacões para o 
padre, que se intromewtera. — E” um homem sem 
dignidade — aquella historia da irmã... 
Mas devem-se-lhe alguns benefícios, segundo. 

me consta, arriscava o padre muito escanhoado, 
muito azulada a face + + 0 largo foi obra ele & 
o hospital! Olhe que o hospital é de primeiro car- fel, coisa mito acabada, não ha por ali coisa às- 
sim, nem lá pra Traz 05 Montes E muito aceio, 

“2 Qual hospital nem meio hospital! Uma figa É o 
Vaz foi.» 

— Niio, isso tem pac encia, encalhava um fron- 
teiro, patrício, recumando saúde, cara gorda, olho. 
garoto. pança : — foi a ele, lá isso foi a elle 
— Não paga o que tem roubado. 

ng Nas é à ele que se deve .. arrasava o ro- 
ço. — Mas foi a elle! concluia o padre, glorioso da. 
victoria, arrotando irreverente, 

= Olhem : por favor não me fallem mais n'esse 
homem ! 

É o dos mutações encostou a cabeça para tra 
ao estofo, carregou o sobr'olho  poz-se à olhar. 
das vistas: como elle dizia, P. 
—O mar, lá está o mar, fez o padre. Todos 

olhamos. Longe, agora. no viez do oceidente aru- 
Jejava uma Tómina zincado. Para lá à pavsagem 
tos na clridade crua. E 

— Olhe daqui que bonito, disse-me o meu 
hei: um logarejo sadio e branco, uma aldeola 

a distancia, com hortas, onde haveria quiçá um 
reitor frascario, piscando ás cachopas nos dias. 
furtos de procisão é festa As raparigas deviam 
ser bonitas, por uma que éu vi mirando o com Bojo, a sata ensacada, o cabélio rufo castanho sob 
“um lenco em touca &ôr de vinho e branco, Dizi 
adeus com a mão, muito canalha; fagia troca irri- 
tante, é eu lembrei-me então de toda a doce pas. 
toral antiga. sob um ceu da Italia, tocando avenas. 
é desflorando tunicas. 
ER 
Era um garoto, com o boner na mão, acenando, 

guinchando, obscenando. Um cão ladrava à porta. 
dum casal, Voavam pombas. 

Eftam bonito e tam simples, disse-me elle, 
TE; parece um trecho de Wattean, no in- 

verno. E 
“Pois eu, como já lhe disse, não saio tam cedo 

de casa. Lá esperam me para o Natal: vou. E! o 
que me resta. À minha vida tem sido uma peripe- 
eia infeliz e infinita, um desabar de phantasias, 

Os outros, completamente separados do nosso 
“cavaco, riam libidinosos d'uma historieta do ve- 
lho, em carne viva. = e 2 Arre, górota ! fazia o dos matacões, a pupilla 
em braza. É das minhas Upa ! upa ! 

— Baboso... cantava o roliço, melliluo. Ah! 
all ah! extoirava uma gargalhada untsona. — 

De resto olhe, dizia me o rapaz em confiden- 
cia, inclinado, para. mim, como se nos conheces. 
semos de muitos. annos — isto acaba depois de. 
me acabar à mim. Eu sou excessivamente impres-. 
sionavel, não imagina. Esta rapariga for o meu 
primeiro affecto. Conhécia assim... e espalmava a 
mão em pouca altura e era tolo por ella. Um 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

dia, allucinada... talvez, quem sabe lá?— el! 
era uma, bystética — desapareceu com um hor 
mem, Indaguei-lhe 0 paradeiro; isso demorou 
dias, Depois soube onde estava, procurei a, vi 
perdocilhe, disse-lhe que viesse, que voltas 
Se tado teria remédio... Que fim que no 
Seguinte viria, Procureia” na dia seguinte nhá-se envenenado. com phosphoros. Afinal ef 
Bem honesca e bem louca | É agora veja como ando, como eu vivo. 

— Oh! oh | deu com elis 2 exaltava o dos m 
tacões. É era todo riso, satstação devassa, olham 
do em torno, necessitado de escandalo. O velho! 
alegre. movendo muito a cabeca. 

Sim. senhor, um chinfrim. : 
Uma tola, eu não te dizia, fez o dos matt 

cões para o ventrudo da frente frascario e felt 

O “outro, contrafeito, mordia o beiço córado, 
rolço. 

Agora o mar ficava perto, dum azul cobal 
petilhando, Sob uma tampa infindavel de ceu ré 
fiosa ' Jimpida. Em toda a costa avistada. dum 
loiro — estriga, corria um debrum de espumas de 
vaga em vaga. Presentia-se um cheiro acré 

js 
te 

  

  

  

  

  

  

à fôr d agua! sargaço, de algas. Gaivotas bicavam á Hôr dust, 
ad havia uma saturnal fecrica de luz, de refl 

cunhado sabe muito bem, de lhe Ec abraço: É 

Dueto 

    

  

  

  

  

  

  

   
      

  Nós abaixamos a cabeça 
E" uma bisca, atreveu o velho, e deu um 

assobiadella. E 
Boa | — murmuraram em córo. O Cangirá! 

  

mas franco Tá isso! À gente vae a casa 
manto vinho, fracas, doce de gija. 

—E a rapariga? T Não aparece atindancia E nós timbem agora pouco falta, passando à mão pelos Gibos.tedioso ora E Sum, tes estações creio cu Sai, que massado | ; 
É Bourget, não ? fiz cu, apontando-lhe o live 

; eu gusto mais de poetas mas não tinha 9! 
da, ido o. "= ah! gosta de poetas? = Basa, é laço mesmo qualquer coiita 

E lembra-te? adiamei cu, E 
T Deixe me ver se recomponho um soné 

rapariga é elegaco 
Teu iz me todo atenções, muito interessa, 

Elie, lento, passando a mão pela test, rua 
à perna, dade um bocadinho Eamtads "rela de alva, que fogite breves 

Eu relanceei 0 olhar de sosiio. Os nota 
companheiros estavam todos attemos, de ou 
êm ara “Bira que ce paro + 

“Tremia-fhes a vor parou, não se le 
roliço tocava com o pé no Cangirão, 106º 
Nao ge recondava do resto, depois É Bonito, muito sentido E E" mmêgavel que o são, raim feios fel, confidenciou im: Prssumi 50. Vinde. E Pará mim, a poesia é Es sei todo o Soares de Passos, uma delicia 

= Anh2t o diabo do barulho. 
Pita imim é poesia que é sentimentid 

fatia um vão com as mãos. E 
ARY com Certeza = 0 sentimento 

Vem sempre o crendo. Muitt 
isse-me 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

á ava.O! o se lembraviç   

   

       

  

   
   E de 

Elle caiu pensativo, amarfanhado, babado 
Iyrismo os dlhos fixos n'um ponto do tapete E 
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rei Te uma paz tepida em toda a casa. que me em: lava fuma onda sympatica de ailagos. =» nal dos iumos calados. O Cangirão lia um jor- Fal de Lisboa. O velho e os outros sugavam ci- feros, exiregando as mãos de quando a quando, asicndo, lorena. 
onda ir 4UE isto não se escreve. Ninguem res- Bendera o comboio afrouxava, rouquejando um 
ip Bém dada! continuava o outro lendo. Nin- fem falára ainda, ninguem quiz saber de que se 

dava; parece que uma mesma absessão nos fnénhita a todos" E quânto mais pérto estavamos SO termo da viagem, tanta mais tristeza se esbas JOS TOStos, Como uma aza parda Que 0s ro- e, goieira. Puz me então aver à plystonomia jelho  “encarquilhada  d'um erotismo apar fado, rebentando agora em anedotas ao leo, era rica tranquila e hmprdar sem nuvens, olhândo Do cacnerina Loca na a tia vid tv o uma alea edenica gu se tivesse exinguido já sciência cancada: O eso É que os seus olhos 

  

  

  

  

  

Sr de tubaco nham uma fagulha viva, toda aisrtida no exterior, molhados na luz. De mo- 
tos, corria nos a todos, espreitando. velhaco 

Tdêtiro, sem palavra. Algumas vezes me encon- Vai Som Os seus olhos: e immediatamente elle 
lelava é posição primeira, movendo o beiço sa ane é grosso, como quem engole, depois conti múndo à mamar no cigarro. Bu pensei então co. alo todo se acaba. tudo que 03 annos apagam A, Como uma" esponja preso extingue os é Neres alvos Puma Arda já Este velhos femeciro das, talvez ex morgado. um clarméur talvez lota, provinciana histoitando scandas ganhos e bregeinices Iradescas, a quem faltava, à monte e o Alcobaça para moivrar ds raparigas queS A torpe e ao vivo da caixa de rapé certo bs ivera outrora amor e odio, chorou é iu, es- 
Sleegon-se nas farias canibalescas dum devasso moi! lia-sesihe bem na cara |-- atestara-se de “ee: Enmovelara a alma em Sangue, cuspir es 
DE E audio for ea a de tênue. Jurou amor, pleno do fogo que O reildava, que lhe lambia o cerebro: d'esse amor aih “m nomes. depois. vieram outros « outros. 
Toa durou matar um homem, nval talver, e ju- au fonvicto: depois riu se de si, E de toda à mapa rebolada entre embates e embates, esvur: 
Simba? Peçonha, planeando desflorações e crime-| 
nho io fica, ao cabo da jornada, um velho riso- Nebpassvel e rio, sem martyrios é sem culpas, Bos sê rosto fizeram se duas rugas finds, na Passou lhe um sorriso fugitivo € vago De que diaho se Tembrarta o velho? 
cora intão ? disse eu batendo uma palmada na 

28 do meu amigo, que é isso 2 ELO inferno, meu caro, o inferno, 
Ba fxei o velho. o” : tab cixe-se de isso, tudo passa; felizmente tudo Eag gema se é odeia se, ha vontade de morrer no fe matar, fazem-se rapaziadas dos diabos € O quilo se esvae, tudo se enterra. .. Mogg ho fitou-me investigando-me io fondo. 

um dé APagou-se lhe o sorriso, pregou os olhos meePoo. Avivar-sehe-ia uma saudade ? ver- “emitia um pequenino crime ? ouviria soluços 
Rg 2 lava dum beijo 2 MOGAÃo, meu amigo, ha de levar-me á cova, 

de entrou me, Nunca se acabará esta paixão. Ha he O dep fog eja rcanço, nã pense nisso, Tudo se 
e o me lr. Descendo Cr 
Cogiteparar. armas ! — gritou, levantando-se-o 

aéirão Estamos a chegar. Que frio | — fazia 
Togo Peiços, sorvendo ar de cores "OS levantamos, aos poucos, apertando. 

Fido is dluma mala, enrolando tm core. 
boneg ando um embrulho da rede, puardando 

las g!S da viagem Tiuham se entrado as ago- fino, Pero ficava a estação termo, com borbo- apitos bêrulho do comboio sobre latas, berrária, 
Pirgu 1 1ocomotivas. Soh a marquise 6 comboio. Iê um bronhaha festivo. O sol fulvo e doce 
Um sigos Metaes das carruagens. Uma sineta duva 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Espensral. Homens de bonei corriam tirando ba- Pahico desenatando, wagons. Correctores sym- Tam gs Oflereciam hoteis carregadores pega. Poucoama Milas, serviçaes, muito, cortezes ; uns Partir de. garotos, vendedores d'um comboio a 
Ma cpu. Passageiros ás portinholas sentindo. fue. POCO contraria à nossa. inculcavam jor- ds, liyr Tdinhos em “hagrin, Com photographas, OD pira a chisna com emtmpas é aungaat Despedi 

PirioPedimo-nos. O Cangirão... berrava pur- 
Perro pocsemíeuva homaniparat a malas 

  

  

  

um homem que quiesse ganhar dinhero, paesa impossivel ta Tapaz alto ficava. Tinha de continuar aínda vingem, n'outra comboio, Demo-nos um abraço. Trocamos os cartões. Não seja ercança, subjugue-se e anime-se E ta de ver, agora é a cota. 
EU segui níúma victoria, contente! da luz, bem quelle frio leve de meio-dia. O casario da ei. dade calado, fiscando, faliava me de dias passa dos, de recordações desabrochados. Havia alguma coisa em mim de extranho, vontade de abraçar os meus = de ver as minhis pombas é ns minhas arvores” Havia tempo que, cu não viera à casa 

Uma. fachada amiga, emocionava-me. tinha von: 
tade de er alguem jane, de Me dizer eus Algum conhecido que passava fazia me voltar no carro, agerar lhe Bom à mão Esno, famiar a de vez em quando aspectos novos, coisas 

5, quasi tudo me movia, naquele dia hie- 
dem sento, dum azul de' esmalte. Uma es- loja alegre com mulheres, um 
conhecido, davam-me saudades d'uma cava- 

queira espíritudsa com amigos, galharda e vivida, Bavia dois anos. Don Tor! Viva ! Olha quem elle é ! 
E passava-me ialma um riso que escorria nos labios E amos! subindo já a minha calçada. Corria uma pacutez provincinna e doce em todas as casas do imeu bairro. Um piano chorava uma valsa de ope- a lenta & amorosa — € a musica evocou-me um Sonho, caio lhos negros beharam, chamavam. me do largo. À valsa continuava à gemer, é Uma Silhoeuute heenava me ao fundo, simples & minha âmiga “alia é meiga como uma palmeira da Índia nu retalho de ceu do outono. Estava todo Gheio dela. aora, d ella cariciosa e bondosa, drum quast vontade de voltar = Prompro, patráosinho. 

  

     

  

  

    
mal, 
quina de rua   
café 

  

  

   

    
= Toma lá 
A victoria voltou devagar pela calçada, para 

buscar outro — justamente como nós que anda- 
mos, como a tipoia buscando e deixando umas às- 
pirações. uns amores e um sonho. 

  

ia Brandi 
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A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

vit 
os pars aporrivos 

A aldeja de Baleizão fica sobre uma pequena 
ribeira ciluente do rio Cardeira, a meia legua à 
Deste da margem direita do Guadiana, nã estrada 
de Cuba para Serpa. Tem tambem estradas para 
Vidigueira é Portel e para Beja, d'onde dista qua- 
torço Klomeiros. a 

À Cigarra galgou esta distancia em pouco mais, 
de cas horas, 8 que é o mesmo que dizer não 
serem ainda ove da manh, Quando Pedro Mi- 
uel parava é porta de sua casa, 

"ão conhecer o trote da cava, Genoveva, a mu 
inér de Pedro, viera. esperal-o, é fa para soltar 
uma retumbante exclamação de surpreza. quando 
ente So antecipou iazendo lie signal para que se 
calasie. >Pegalhe com geito para que não acorde, 
obgervou Pedro Miguel. Depois tê explicarei tudo: 

No dia seguinte o filho de Anninhas era dado a 
crear a uma mulher da aldeia, que tambem por 
aquelle tempo amamentava um filhinho de mezes; 
e'ao fim de oito dias recebia o nome de Emil 
ha pia bapuismal da freguexia, servindo Pedro Mi- 
guel de padrinho e Genoveva de madrinha. 

Foi depois de cumpridos os preceitos da egreja. 
que, Emilio. voltou definitivamente para casa da 
mulher destinada a amamental-o, 

Succederam-se os mezes; do fim de dois annos 
Pedro Miguel e Genoveva vendo que apezar de 
todas as pesquizas não conseguiam encontrar os 
paes de Emilio, e. que portanto lhes fugia pelos 
Tedos o ensejo de tentarem uma exploração que 
Íhes poderia render alguns contos de réis, já pou- 
co 0h nenhum caso faziam do pequeno € até iam 
Fareando o pagamanto das mesadas. 
Começou então a desconfiança a apoderar se 

do espito dos camponezes em casa de quem 
estava Emilio. e 

Alguma cousa queria dizer o já não irem tão in- 
sistentemente recommendar que nada falasse ao 
Pequeno, e como os verdadeiros interessados não 
Ipareciam, e teimavam em que Emo conti 
abasse à estar com elles, apesar de já ter conclui: 

  

  

  

  

  

    

do a sua amamentação é ainda atrazando as me- zada systhematicamente, à roupa começou a dei. Xar de ser tratada com à costumada solicitude é à comida foi-se tornando peior € mais rara. Assim foram as Cousas caminhando. e chega- ram à tal ponto, que quando Emilio chorava com fome davam-lhê tratos brutaes, No corpo do filho. e Aninha haviam venigos ereta dos oe cos, dos beliscões & dos pontapés com que 0 mi. 
moseavam diariamente, o” P! a Tão escandaloso se tornou o procedimento dos camponczes que Pedro Miguel não teve outro Femedio senão dr buscar o pequeno para casa, esculpando-se com o mau tratamento que tinham ado À Emi para não pagar 9 quíniomezada 
a Quando o filho de Anninhas completou seis anos, à sua apparencia era de tal fornia enfezada & doentia, que todos Ie davam de menos um eu dos annos 
cuidadas e alegres à Emilio ninguém via ris 

Parecia que os traços de soliimento que tinha no rosto. Ihe haviam aberto sulcos profundos no 
Cavadas as faces pallidas, largas manchas és- 

curas a sombrear lhe os olhos, cabeça inclinada para o peito, tal era 0 aspecto sombrio «esta cre- “aquele tom meditativo, se adui 

  

  

   
“Com à vinda para casa de seus paes adoprivos povco melhorou a suá sore “Genoveva e Pedro Micuel batiam lhe pela cousa mais invigolicames nunca diepensândo Je de seus. Tabios uma palavra de amisade ou de carinho. Tratavam-n'o pelo engeitado, com tal ironia € tal despreso, que elle mal compiehendendo o va. 

lor verdadeiro d'aquelle epuheto, sentia as faces afopucadas por muito tempo, como «e em vez de sangue fosse metal andente o liquido que lhe gi. 
Todos da visnhança o olhavam com despreso ; os is Indraramae. os outros rapazes data 

“dos quando ele se approximava, mostrando ie modos desconfiados & bruscos Emo: tornou-se por iso insocinvel, Era sem- 
a a Pescando, nas "remtes margens do rio Cardeira, Ringuem tinha sido até então capaz de he deseo! Drifum companheiro 

Ai! porem dele só aparecia em casa com os calgões'rotos ou com os pés.que trazia descalços Rolpendos pelos schistos das montanhas. por Gee Era isso o bastante entejo para a applicação de violentos correctvos 
Quando Pedro Miguel calculou que Emilio devia ter os seus sete annos resolveu emprega 

n'um officio. porque, dizia o bum do homem pé Za de ter alguna Dêns de fortuna não tinha que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Elle trabalhava, éra preciso que os demais tra-. 
balhassem tambem, Tinha lhe custado muito à 
arranjar um pedaço de pão para a velhice, não era para que os outros lhlo visem comer sas sem mais nem mais. Trouxera Emilio, que encon- trara exposto nos degraus d'uma egreja por um sentimento de caridade, mas tudo que até ali tie nha gasto. com elle achavasse no direito de lho, exitir. Emilio aprenderia um officio qualquer é trabalharia para elle, Todo o dinheiro que de fu. 
furo ganhasse era do, vinha o crendo Foi mestas intenções que Pedro procurou o sr. abbade, Conselheiro obrigado nos passos da vida mais solemnes. 

Então O que o traz por cá Pedro Miguel ? — Uma cousa importante. . = Trata-se do Emilio. aposto ? — Exactamente. Já tem os seus sete annos completos, é vae depois, anda para ahi a estra, gar-se sem ter em que Se empregue. Como o ou tro que, diz. sr. abbade, eu Já exou farto de o sustentar sem que d1550 aproveite cousa algu- ma. Comquanto não despenda muito, por não. ser homem de teres, comtudo Sempre! é mais. uma boca e isso com o vestuário dão uma con- tinha calada no fim do únno, — É justo, é justo seu Pedro Miguel... Um. homem de trabalho precisa de ter quem o gjude. e não quem lhe gaste O que tanto lhe custa à ganhar -- Pretende então pol-o a algum ofício ? 
= Eram esses os meus desejos sr. abbade... =E o rapaz sabe ler é escrever 2 — Qual, aquillo é uma cabeça de burro, com 

perdão do sr. abbade. Tenho feito a deligencia para lhe ensinar o mesmo pouco que sé mas 
qual... aquilo é terreno para mato, é não ha 
araveça que entre com elle E — Porque não o manda para Beja 2... Nume 

  

  

  

  

  

  

  

 



        

184 O OCCIDENTE 

- a 

          

cidade é sempre mais faci/encontrar onde arru 
E Prefiro tel.o debaixo das vistas... Pode de 

sã momento para 6 outro aparecer quem o re: 
Blame, e eu desejo que quem o fizer tenha o tes: 
temunho de quantos saenífícios. eu e a minha Ge 
Hoveva, fomos capazes, para que elle chegasse à 
Csta idúde com vida « gorando uma saude de fer- 
Tó, El ahi está que não me deixará mentir... AS nossas. melhores. roupas. têem Sido gastas Com 
Ge, assim como também da nossa mesa são sem- pre para elle os melhores boceados E bens ha de ajudalo volteu o abbade. À acção é Mevéras mentor... Emilio encontrou em si e em sua mulher, não dois paes adoptivos. 
indiferentes e mercenarios, mas dois verdadei- ros. carinhosos paes. Elle ha de recomhecel-o tum dia é delingenciar recompensal.os T Ora adeus sr abade, nós não esperamos cousa nenhuma. tudo que têmos feito É para pu- rificação das nossas almas... À minha Genoveva É quê já esd cançada das tus travesura, por quê o rapaz É mau como Os dia- 
bos. é Y Rapazes sãotodos o mesmo, 

E Uns peiores que outros, sr 
abbade, , e aquela pareee que é da pelo raça." Se continuar por 
ahia andar á vontade e a fazer fudo que lhe vier à cabeça, cu se lá, é ate capaz do praticar algu- 
má agr O 

Se não tomar emenda e cony. os imatinetos que. lhe advinho. € Gapaz até de dar em Indrão ou 
matado "0h! crentura de Deus, você estã a pintar 0 rapaz com umas córes assustadoras. ., O Emilio 
que parece tão humilde, tão ae nhado... Ora isso seu Pedro Mi quel É por força exagero da s 
parte. Traga: RE âmanhã Elveremos o que se resolve. do outro dit. Pedro Miguel 1 vou Emil à casa do abbade e e Sou combinado que o rapaz en. 
trária como. crindo, ao Servico, dlesto, no cargo de guardados de 
“ia al tompia a manhã. Envio pata com" o retanho. para os lalos de Pedrogão. ou e Vila 
forge b alimento paratodo o dia 

Jiando caia o erepusculo reu n'o gado é elle ahi voltava pará Baleirio. À! porta do curral en- chntrava o abbade quê vinha con. tar Se as cabeças dO seu rebanho, estavam todos 
Emilio recolha gutão o gado, 

bincie do sr. abbads onde exe Passava uma hora. com elle, du: 
donhe a lér e explicando-he al- 
Suas pastagens do evangcho 
feliz. (Ae H 

À bom do abbade nunca ti- nha pura ele uma. palavra de Censura À alimentação era boa é farta, e até à cama ra excellentê é com beilos lenços de linho no- vos em folha, o que os tornava um pouco asperos, é verdade, mas muito. mais preferivel do quê dormir como em casa de seus pres  adoptivos onde sô tinha uma manta de li Aspera em cima 

  

  

   

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

| da pelle: 

  

sera Pedro Miguel, Emílio esa humilde, seserado prompto sempre à Cumprir tudo que lhe ordena- vam, 
O que elle tinha agora era mais alegria á me- dida que as profundas olheiras se desvaneciam e as faces se lhe iam collorindo. 
No estudo eram sobremaneira visíveis os seus 

progressos. Em tres mezes Emilio lia desemba. 
Facadamênte. 

O bom do abbade dizia muitas vezes com- 
sigo: 2 

  

   à Já a geme dar credito go que se di rece-me que se alguem tinha direito a queixar” 
Parece-me o é não Pedro Miguel: Ora die 
que não 0 fáz é porque sempre 05 seus sentimen- 
tos são melhores. 

(Continda) Julio Rocha. 

CET 
REVISTA POLITICA 

“São tantas às novidades da politica nestes ulti- 
mos dias que não sabemos por onde principiar, 
pára que não se pense que temos preferencias por. 
ma ou por olitra que Seja melhor ou seja peior, 
segundo os paladares de cada um. Uma dessas novidades, está para ahi promoven- 
do grandes amargos de Docca à muitos, emquan- 
to outros a saborciam como coisa boi ha muito. 
encommendada é esperada pela opinião publica 

É é sempre assim O mundo; bom para uns mau 
para outros Mas, como famos dizendo, essa novidade é o 
projecto da lei de meios, apresentado ao parla- 
mento pelo sr. Marianno de Carvalho, com os 
seus dois artigos € trinta é tres paragraphos que a 
mesma lei contém. E É tanto novidade por ser uma lei com artigos 

  

  

  

    

    

CONSELHEIRO ANTONIO ENNES 
Commissario Regio na provincia de Mocambique para à delimitação das nossas fronteiras Segundo o tratado Anglo portuguer 

de menos é paragraphos de mais, como por con. 
é muetorições que estão custando a roer a quem tem muito bom dente 'Ôs paragraphos 25.e a7, por exemplo, são uns dos tes que” mais custam a roer aos que mais afiados teem os dentes, Estes paragraphos detera mina que em caso nenhum qualquer funceiona- TO dO estado por mais enpregos, Sommissões ou outros quaesqner serviços extraoFoinaios que dez cumulo podetá receber do tesouro publico mais de 2:000000 anmuaes, O paragranho Seguinte de- iériina que nenhum emprego que vague poderá 
“ser preenchido por individuos extranhos aos qua- 
diros dos serviços publicos, emquanto houverem 
empregados addidos na classe em que se der a vagira eto O ao pardgrapho 24 determina que a partir dé à 
julho proximo, cessem todos 03 abonos para. pas 
licações iterárias, artísticas ou scientíicas, tanto 

no que respeita impressão das mesmas como d remuneração dos seus auctores te. — 
É ussim por diante, em todos os mais paragra- 

893,09 sentido de contar despesas e abizos so- 
re tudo, porque essas despezas são em geral, re- 

sultado de abusos sem o mais leve provéito para 
Os serviços publicos. 

  

   

Isto nã parte que diz respeito ás despezosi 
quanto és Peceitas tambem tem em vista o Sel 
Augmento, dpresencando engee outras medidas 
menopolis dos phosphoros e dos alcool, te 
sido dinda addicionado na commisão O monepo. 
Ho das loterias” qu” exploração, das mesmas PO 
conta do estado, E Na Gets circumstancias, todas as medids 
contida na js e melo, tin sido bem re 
Bidas pelo publico, porquê emim tendem esti 
Virar O Grdamento & a extinguir o deficit, masdo 
projecto à pratica é que são elas. impresa tem, di gera apoiado o role coás alguns jornaçs, em Especial, veem, procura 
desvirtuar as intenções do mesmo projecto é sem 
fem coragem para o combater abertamente o 
quê toca ad funeronartos do estado, suas pro 
S56s “0º cimentos. imsinuam que à economia 
5ã6 só para 03 pequenos é que às grandes con 
uario 4 gozar todas as prebendas: E Nôs não queremos tetas mas apras-nos dei 
aemuidade esta vez à vêr se algum pulão not 

engama: € ninguem poderia les 
al sé deitssemos atitude ds 
Sentindo, porque a verdade é 
e teem prometido tantas Vl 
Esonomias e moralidade na Pa 
Bica admintaração, que ss es 
promessas se comvertesem é 
Pelidade” eramos Da 

  

  

  

  

  

muito é 
mesma administração um pit “Aguardemos poi o asi di 
não Se farão esperar muito PO 
que aneeosdade deconve 

dio da fizenda, é imperio de quan nã 
ros 1érà Je ser, maiores sue 

perder tom! momento em sil 
fra is Hmapçã. em moral 

  

    

    

       

Ao aertladeiro em Pisração e a meralidhdo tem 
Outra novidade é um projeo 

pre ero sobre a emigração: gls 

idnemene ste 
Felxtorio com que 0 precede 4 
oa cur q emigração, contindo 

abusos que se esto dando Em 
os possaportes e exigindo, q 
ee do emigração respo ph 

Tidades é garantias que até a 

Determina que os emolu 
aque Se Cobravam polos pá 
tes entrem nos cofres da [es 

exceder 

  

   

  

  

mentos 

     
eventual O + que 
i2sodoBoco dna reset 
Sono o producto das multas fi 
postas por infracção da mesma di 
ford: destinado à subsidiar UM 
bolsas de trabalho em Lisbolj 
no Porto, auxiliar associação, e 
Saecorros. matuos e outros fa. 
lhoramentos das classes trabalh 
doras ete ant 

Temos ainda Um projeto apresentado nes 
matas pelo sr. Ferreira de Almeida, paro Ora 
no ser auerorisado a alienar as possessões Po 
gutezas da Aínica Oriental, da India e Nac feio 
findo: o. produeto desta alienação em prot 
das colonias restantes e sendo parte destnig, 
para amortisação da divida publica, é desentize 
Pego dos melhoramentos moteriaes do pa 

Não é a primera vez que no parlamento fer. 
santa esta questão, « quando ba annos um delio 
tado apresentou tim alte semelhante ia 
apedrejado como anti patriota. aê “Esse! deputado foi o dr. Barboza Leio jão 
Deus haja, e ninguem poderia pôr em di 
patriotismo deste portugues de lei. náo Hoje o projecto do sr. Ferreira de almeidanio, 
fez om presto tão desgradavel como 
dr, Barboza Leão, no que bem se prova ser ? 
periencia à grande mestra da vida Os inglézes lá estão à espreita para lex 
ou por dinheiro ou de graça, apesar de 
iratados assignados. A 

Fiemo-nos nos tratados e veremos O 
que levamos. João Verdade 

Rola, Modesto EU == Ta Nova do Lover 3580) 
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